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Correspondente 
Salvador — Embora te-

nha seguidamente afirma-
do que está em "perfeita 
sintonia" com o ex-
governador Waldir Pires. o 
governador Nilo Coelho de-
cidiu convocar uma reu-
nião com o secretariado. 
amanhã, para tentar aba-
far a crise que em menos 
de 30 dias estourou no go-
verno baiano. causada a 
partir das demissões dos 
secretários Sérgio Gauden-
zi ( Fazenda e Gástão Pe-
dreira ( Minas e Energia ). 
ambos indicados por Wal-
dir. 

Nilo Coelho e seus asses-
sores têm evitado fazer de-
clarações sobre o assunto, 
o mesmo ocorrendo com os 
-waldiristas". Mas alguns 
secretários não escondem o 
mal-estar criado com o 
afastamento de Gaudenzi e 
Gastão. que no governo in-
tegravam o chamado gru-
po de confiança de Waldir 
Pires. Gastão Pedreira pe-
diu demissão quando Nilo 
Coelho decidiu demitir toda 
a diretoria da Companhia 
de Eletricidade da Bahia 
(Coelba), empresa subor-
dinada à pasta das Minas e 
Energia. 

A demissão de Sérgio 
Gaudenzi já era esperada. 
mas foi precipitada tam-
bém pelo desligarnento de

ecretário Gastão. Como g.. 
da Fazenda. Gatidenzi se  
dedicou nos dois anos do  
governo de Waldif a sanear 
as finanças do e.-tado e a 
rolagem da dívi0 baiana, 
que só foi concretizada ago-
ra, com o fim daS retalia-
ções do Governo Federal à 
Bahia. Já tinha informado 
a Nilo que não continuaria. 
pois seu propósito é retor-
nar à cadeira de deputado 
na Assembléia Legislativa. 

Gastão Pedreira tam-
bém tem mandato a cum -
prir na Assembléia e com 
isso Nilo Coelho escolheu 
também um deputado esta-
dual para assumir a Secre -
taria de Minas e }Allergia: é 
Raimundo Sobreira, eleito 
em 1986 pelo PMDB mas 
que, por orientação de Nilo, 
se filiou ao PDC. Sobreira é 
amigo do governador e sua 
indicação foi bem recebida 
pelos peemedebistas. Afi-
nal. durante todo o manda-
to de Waldir. se destacou  

como um defensor intransi 
gente das ações do governo 
e ganhou a confiança dos 
companheiros de partido, 
ele que velo do. PDS junto 
com Nilo Coelho. 

Para o lugar de Sérgio 
Gaudenzi, o governador 
ainda não revelOu quem 
ditará. o que deve fazer 
ainda hoje. De estilo total-
mente diferente de Waldir 
— ele mesmo confessa que 
prefere errar para conser-
tar depois, enquanto Wal-
dir consulta para decidir — 
• Nilo Coelho diz que tem 
pressa para trabalhar, por- . 
que seu governo será curto. 

E para deixar bem claro 
que o momento agOra é ou-
tro. a marca do governo de 
Waldir. "Bahia - Governo 
Democrático", foi acresci-
do do slogan -E hora de 
crescer e construir". Mas, 
tanto do lado do governa-
dor como do ex. apesar do 
clima tenso, ninguém acre-
dita em racha, porque em 
1990 tem eleições e. dividi-
do. o PMDB dificilmente 
terá chance de continuar 
no governo. Alguns políti-
cos peemedebistas arris-
cam. no entanto, que o go-
vernador precisa criar fa-
tos que desestabilizem os 
secretários ligados a Wal-
dir para que eles se afas-
tem e possa ser constituída 
uma nova equipe. mais 
identificada com ,a linha 
politica de Nilo. 

O governador baiano dis-
corda, afirmando 'que as 
saídas de secretários não 
representam nenhuma mo-
dificação em seu compro-
misso com Waldir Pires. 
que diz respeito essencial-
mente ao programa admi-
nistrativo de suas metas, 
adiantando que tem manti-
do -contato :onstante" com 
o ex -governador ••e temos 
nos entendido perfeitamen-
te". Nilo não acredita na 
possibilidade de que outros 
secretários de Waldir pe-
çam demissão, como o da 
Segurança, Enio Mendes: e 
Educação. MariauguSta 
Rocha. 

Garantiu que Enio.  Men-
des não lhe comunicou ne-
nhuma disposição em en-
tregar o cargo. -e multo 
menos a secretária Ma-
riaugusta, uma pessoa 
muito competente e que es-
tá fazendo um bonito traba-
lho. 


